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Os insetos estão entre as espécies com maior biodiversidade em nosso planeta e 

desempenham um importante papel ecológico, principalmente no meio agrícola, 

onde podem ser caracterizados como pragas devido ao grande potencial de dano. 

Entre eles, a Diabrotica speciosa, comumente chamada vaquinha, é um inseto de 

alta relevância devido às grandes populações estabelecidas e elevado potencial de 

desfolha, o que diminui consideravelmente a área fotossintética das plantas, 

prejudicando seu crescimento e desenvolvimento dos cultivos. Deste modo, tem-se 

o monitoramento como parte fundamental no reconhecimento das populações 

infestantes, seja com o objetivo de estabelecer o manejo ideal para controle ou 

apenas para reconhecimento populacional. Para realização do monitoramento e 

coletas, são considerados diversos tipos de armadilhas, incluindo as armadilhas 

coloridas, que tem se mostrado eficientes devido a sua expressiva atratividade para 

os insetos, havendo possibilidade de identificar e diminuir a capacidade de dano das 

pragas. Esta atração ocorre em diferentes proporções e varia conforme a espécie, 

tendo em vista que a anatomia ocular destes seres vivos pode afetar sua percepção 

mediante as cores visíveis. Ainda, considerando as divergências de hábitos e 

preferencias dos insetos sabe-se que estes podem ser localizados em diferentes 

habitats, cada um com características específicas que o tornam ideal para o 

desenvolvimento e crescimento populacional deste táxon.  Deste modo, o objetivo 

do trabalho foi avaliar diferentes cores de armadilhas na coleta de Diabrótica 

speciosa em distintos habitas. Foram utilizadas sessenta armadilhas confeccionadas 

de garrafa pet, pintadas nas cores amarelo, azul, vermelho e transparente, que 

foram distribuídas em cinco habitats distintos, sendo eles o horto da biodiversidade, 



 
 

horta, lavoura de soja, pomar de pêssegos e pomar de mirtilos, todos localizados no 

campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 

Sul – Ibirubá. Em cada local, foram dispostas doze armadilhas, posicionadas em três 

filas de quatro armadilhas, cada fila contendo uma unidade de cada cor. Estas, 

foram fixadas em estacas de bambu com arame e posteriormente cobertas por cola 

entomológica incolor e inodor. O período de avaliação foi de cinco semanas, sendo 

que, a instalação do experimento se deu em um período de dois dias, sendo um dia 

para colocação das estacas e outro para posicionamento das garrafas. Deste modo, 

a primeira coleta foi realizada no dia 10 de fevereiro, sendo as demais realizadas a 

cada sete dias, ocorrendo nos dias 17 e 24 de fevereiro e 03 e 10 de março de 2023, 

época em que coincide com a safra da cultura da Soja, sendo essa caracterizada 

como um dos principais hospedeiros da espécie, bem como, um dos principais alvos 

do dano do inseto avaliado, somado a isso, neste período, as temperaturas 

geralmente são elevadas, favorecendo o seu desenvolvimento e estabelecimento. 

Houve diferença estatística significativa entre as cores das armadilhas, onde a cor 

amarela, mostrou-se a mais atrativa em todos os habitats, avaliados pelo teste de 

Tukey à 5% de probabilidade de erro, seguido das cores azul e vermelho, de modo 

que a armadilha transparente não demonstrou resultados relevantes para coleta de 

D. speciosa em nenhum dos locais. Relacionando os habitats, a horta foi o local com 

maior número de indivíduos do gênero coletados, sendo considerada a relação entre 

alimento, hospedeiro e manejo realizados como maiores agentes na população de 

D. speciosa, sendo estes possivelmente os principais fatores determinantes para a 

presença ou ausência da população nos habitats. 

 
Palavras-chave: monitoramento de insetos, atração por cor, inseto-praga, armadilha 
de coleta, diversidade populacional. 
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Insects are among the species with the greatest biodiversity on our planet and 

play an important ecological role, especially in agriculture, where they can be 

characterized as pests due to their great potential for damage. Among them, 

Diabrotica speciosa, commonly called cowpea, is a highly relevant insect due to its 

large established populations and high potential for defoliation, which considerably 

reduces the photosynthetic area of plants, impairing their growth and development of 

crops. Thus, monitoring is a fundamental part of recognizing weed populations, 

whether with the objective of establishing the ideal management for control or simply 

for population recognition. To carry out monitoring and collections, several types of 

traps are considered, including colored traps, which have proven to be efficient due 

to their expressive attractiveness to insects, making it possible to identify and reduce 

the damage capacity of pests. This attraction occurs in different proportions and 

varies according to the species, considering that the ocular anatomy of these living 

beings can affect their perception of visible colors. Furthermore, considering the 

divergences in habits and preferences of insects, it is known that they can be located 

in different habitats, each with specific characteristics that make it ideal for the 

development and population growth of this taxon. Thus, the objective of the work was 

to evaluate different colors of traps in the collection of Diabrotica speciosa in different 

habitats, establishing the most attractive coloration individually and also in the 

established habitat. Sixty traps made of PET bottles, painted in the colors yellow, 

blue, red and transparent, were used and distributed in five different habitats, namely 

the biodiversity garden, vegetable garden, soybean crop, peach orchard and 

blueberry orchard, all located on the campus of the Federal Institute of Education, 

Science and Technology of Rio Grande do Sul - Ibirubá. In each location, twelve 



 
 

traps were placed in three rows of four traps, each row containing one unit of each 

color. These were fixed to bamboo stakes with wire and subsequently covered with 

colorless and odorless entomological glue. The evaluation period lasted five weeks, 

starting on February 10th and continuing on February 17th and 24th and March 3rd 

and 10th, 2023, a period that coincides with the soybean harvest, which is 

characterized as one of the main hosts and sufferer of damage from the insect 

evaluated, in addition to the high temperatures that favor its development. There was 

a statistically significant difference between the colors of the traps, where the yellow 

color was the most attractive in all habitats, evaluated by the Tukey test at 5% 

probability of error, followed by the blue and red colors, so that the transparent trap 

did not demonstrate relevant results for the collection of D. speciosa in any of the 

locations. Relating the habitats, the vegetable garden was the location with the 

largest number of individuals of the genus collected, with the relationship between 

food, host and management carried out being considered as the greatest agents in 

the population of D. speciosa, these being possibly the main determining factors for 

the presence or absence of the population in the habitats. 

 

Key Words: insect monitoring, color attraction, insect pest, collection trap, population 
diversity. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Os insetos desempenham um importante papel ecológico e podem ser 

classificados em benéficos, inimigos naturais, pragas agrícolas e pragas domésticas 

na sua classificação em relação a ação com as atividades naturais e da agricultura.  

Essa relevância se deve ao fato de que atuam como transmissores de patógenos, 

decompositores, predadores e parasitas, além de terem expressivo destaque 

socioeconômico da maioria das sociedades humanas, até mesmo como alimento em 

algumas regiões (COSTA-NETO, CARVALHO, 2000). 

Em nosso planeta, existem muitas espécies de animais, variedade essa 

caracterizada como diversidade biológica ou biodiversidade, sendo o grupo dos 

insetos o maior portador desta variabilidade (DELECAVE, 2021). Nos cultivos 

convencionais, este grupo encontra condições ecológicas ideais para o seu 

crescimento populacional, devido abundância de recursos, além das condições 

ambientais favoráveis para sobrevivência e reprodução dos mesmos (BARETTA et 

al., 2011). 

Na agricultura, os insetos podem ser considerados pragas, devido a sua fonte 

de alimento ser majoritariamente plantas cultivadas pelo ser humano, podendo 

causar danos direto quando danificam o produto a ser comercializado e indireto 

quando em função da sua alimentação ou ação na planta, podem servir de meio 

para o estabelecimento de doenças, viroses, resultando consequentemente em 

prejuízo econômico (GALLO et al., 2002). 

Neste sentido, a Diabrotica speciosa, comumente chamada de vaquinha, 

pode ocasionar danos severos às culturas, tanto na fase larval quanto na fase 

adulta. Além disso, é um inseto de alta relevância devido às grandes populações 

estabelecidas e elevado potencial de desfolha, o que diminui consideravelmente a 

área fotossintética das plantas, prejudicando seu crescimento e desenvolvimento 

dos cultivos. Por essas e outras características, o monitoramento, análise e coleta 

destes insetos é tão importante, justificando a utilização de diversos meios para seu 

estudo, sendo um deles as armadilhas coloridas em relação a diferentes locais. 

O monitoramento é uma etapa essencial no reconhecimento das espécies 

que ocupam o espaço, sendo uma atividade de extrema importância para obtenção 

de dados populacionais. Devido ao fato de muitos insetos serem considerados 

bioindicadores, ou seja, sua presença ou ausência em determinado local mostra 
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certas características ou alterações do mesmo. Isso ocorre devido ao fato de 

apresentarem grande capacidade perceptiva no que se refere as alterações do meio 

ambiente, principalmente por seu apurado sistema sensorial (OLIVEIRA, M. A. et al. 

2014). 

Para realização do monitoramento e coletas, inúmeros tipos de armadilhas de 

diversos modelos têm sido estudados e testados, incluindo as armadilhas coloridas. 

Sua utilização mostra-se efetiva devido a sua expressiva atratividade para os 

insetos, que são capazes de reagir a diferentes comprimentos de ondas, 

compreendendo a faixa de 250 a 700 nm (SANTOS, et al. 2020). 

Esta atração se deve aos olhos compostos bem desenvolvidos dos insetos, 

que lhes permitem perceber diferentes intensidades de cores, desde que estejam 

dentro do seu campo de visão monocromático (MARANHÃO, 1976). Tais olhos 

compostos, são típicos de insetos adultos e são formados por unidades menores 

chamadas omatídeos, sensíveis a luz, cujo número varia de acordo com o 

comportamento e habitat do inseto (GALLO et al., 2002).  

Sendo assim, certas cores são ausentes no espectro dos insetos, de modo 

que alguns são capazes de enxergar cores que outros não são conseguem, além de 

acentuar um tom ou, até mesmo, ver uma cor completamente diferente dos demais. 

Neste sentido, entende-se que a capacidade de visão destes seres, atrelada a sua 

morfologia ocular, confere graus de atratividade às diferentes intensidades de cores 

dentro do seu campo de visão (GAZZONI, 2017). 

A cor da armadilha em relação ao ambiente tem grande influência na atração 

e monitoramento de insetos/pragas, havendo uma maior tendência de atração às 

cores que se destacam em relação à cor do ambiente ao redor da armadilha. Estes 

seres vivos são atraídos ou repelidos por vários comprimentos de ondas 

eletromagnéticas coloridas, contudo, há divergência na determinação da cor mais 

atrativa para algumas espécies, sendo uma área ampla a ser estudada (NIEMEYER, 

1985; SHEPHERD, 1966; BROWNE, 1961, citados por FRAGA et al. 2011). 

Cada local habitado por estes organismos possui características próprias, 

influenciados por fatores ecológicos que influenciam na distribuição e abundância 

dos insetos neste determinado espaço (GALLO et al., 2002). Logo, é visto que, cada 

inseto possui seu habitat preferível e característico, de modo que a avaliação de 

locais distintos possibilita o conhecimento de que ordens o constituem devido a 

estes atributos. 
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Deste modo, o objetivo do trabalho foi avaliar diferentes cores de armadilhas 

na coleta de Diabrótica speciosa em distintos habitas. 
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2 DESENVOLVIMENTO 
2.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
2.1.1 Diabrótica speciosa 
 

 Sendo popularmente conhecida como "vaquinha" ou “patriota”, a Diabrotica 

speciosa (Figura 1) é considerada uma praga de ampla disseminação nos países da 

América do Sul. No Brasil, encontra-se em todo o território nacional, sendo 

considerada praga principal de diversas culturas, com destaque para leguminosas, 

cucurbitáceas e solanáceas (LARA, 2004). Dentre elas pode-se citar a cultura da 

soja, feijão, milho, batata, abóbora e outros. 

 

Figura 1. Ilustração do inseto de estudo Diabrotica speciosa 

 

Fonte: MEDINA, et al. 2013.  

 

 Esse inseto é capaz de reduzir o estande de plantas de uma área e 

consequentemente o potencial produtivo pois, na fase adulta, ocasiona grande 

desfolha, prejudicando a área fotossintética e afetando o crescimento e 

desenvolvimento das culturas, por este motivo, seu monitoramento é fundamental 

(MEDINA, 2013).  

 Seu ciclo inicia-se com a deposição dos ovos pelo inseto adulto, que 

deposita-os no solo, geralmente próximo a planta hospedeira, de onde eclodem de 5 
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a 20 dias após a postura as larvas, comumente chamadas “larva alfinete” (MEDINA, 

et al. 2013). A duração do período larval é de em média 18 dias, o período pré-pupal 

em torno de 5 dias e o pupal tem duração de 7 dias, sendo o ciclo de vida variável 

de 24 a 40 dias. Estas larvas desenvolvem-se em três instares e se alimentam das 

raízes da cultura hospedeira, ocasionando a diminuição da altura das plantas e 

atraso no desenvolvimento, além de propiciar a suscetibilidade ao tombamento 

destas plantas (LORINI, et al. 2015).  

 As larvas formam uma distribuição em reboleira, podendo ocorrer de 0-100 

larvas por planta, onde o desenvolvimento da larva é favorecido pela maior umidade 

e presença abundante de matéria orgânica no solo, onde a maior parte das larvas se 

concentra no entorno das plantas, sendo o primeiro instar mais disperso e os demais 

localizados na camada de 10 cm da superfície do solo. Quando adultos, os insetos 

dessa espécie medem cerca de um centímetro, tendo coloração verde claro 

brilhante e pequenas manchas amarelas em formato ovalado (VIANNA, P. A. 2010). 

 Por fim, tendo em vista que este é um inseto formador de grandes populações 

e causador de danos significativos, principalmente na cultura da soja, percebe-se 

necessário seu monitoramento para posterior controle, de modo que os gastos com 

o controle desse inseto podem chegar a um bilhão por ano (VIANNA, P. A. 2010). 

Sendo assim, as armadilhas dos mais variados tipos podem ser utilizadas visando 

beneficiar o produtor e garantir a estabilidade do cultivo.  

 

2.1.2 Morfologia dos insetos 
 

 O estudo e conhecimento da morfologia destes seres vivos é indispensável 

para compreender como os insetos vivem, além de suas características permitirem a 

diferenciação entre espécies.  

 A morfologia externa dos insetos evolui para manter estes seres hábeis a 

sobrevivência em seus habitats. Ao longo do tempo, adquiriram diferentes tipos de 

pernas, asas, aparelho bucal e outras características, permitindo que estes seres 

vivos ocupassem os mais diferentes ambientes e se adaptassem ao meio. Deste 

modo, a capacidade de visão destes seres também evoluiu, e está atrelada a sua 
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morfologia ocular, de modo que a atratividade de determinada coloração se dá 

devido aos olhos compostos dos insetos, que lhes permitem perceber diferentes 

intensidades de cores dentro do seu campo de visão (Gallo et al, 2002).  

 Segundo Gallo et al (2002) os olhos compostos da Diabrotica speciosa são 

típicos de insetos adultos localizados na cabeça, e são formados por unidades 

menores chamadas omatídeos, cujo número varia de acordo com o comportamento 

e habitat que o indivíduo se encontra. Cada um dos omatídeos é constituído de 

córnea, cone cristalino abaixo e a retina (parte receptora) onde estão as retínulas 

que contem pigmentos. A luz é recebida pela córnea e concentrada pelo cone 

cristalino e espalhando-se para as retínulas, daí, o estimulo é enviado para o 

protocérebro do inseto. Ainda, o autor cita a relevância dos ocelos, chamados 

também de olhos simples, que podem estar presentes em adultos e larvas.  

 Estes ocelos, parecem um omatídeos simples, com pouca ou quase nenhuma 

sobreposição de seu ângulo de visão devido ao posicionamento lateral ou dorsal 

destes. Também há indícios de que os ocelos sejam responsáveis pela distinção 

entre a presença de luz e sua ausência, fazendo com que não percebam objetos a 

longas distâncias (DEQUECH, 1984). 

 A vaquinha (D. speciosa) é capaz de enxergar de forma diferente dos serres 

humanos, apesar da amplitude do espectro alcançado. Cores muito próximas como 

laranja e o amarelo são confundidas, entretanto, apesar de não visualizarem o 

espectro de cores da mesma forma, esses seres vivos são capazes de enxergar 

luzes com comprimento de onda maior que a da luz violeta, sendo capazes de se 

orientar pelos “flashes” de luz produzidos por lâmpadas (BIORRITMO, 2011). 

  

2.1.3 Importância do monitoramento de Diabrótica speciosa 
 

 Considerando a agricultura como atividade de grande destaque, o 

monitoramento de insetos-praga tem o intuito de auxiliar o agricultor a avaliar a real 

situação das pragas existentes na sua lavoura, de modo que seja possível 

determinar o momento e a forma ideal de agir para contornar danos (SANSUY, 

2021). 
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 A vaquinha (Diabrótica speciosa) é uma praga de grande importância no meio 

agrícola, sendo uma das espécies fitófagas mais comuns em diferentes culturas 

(GOMEZ, 2021). Deste modo, através do monitoramento, é possível  é quantificar o 

número de espécies na área, para que sejam tomadas as decisões corretas sobre o 

manejo destes, tendo em vista que, tanto o inseto adulto quanto a fase larval são 

causadores de muitos danos (NAVA, 2004). 

 Dantas (2019) afirma que, estudos de monitoramento devem ser realizados 

frequentemente, com o objetivo de auxiliar no manejo de populações, buscando 

minimizar os possíveis danos por elas causados.  

 Ainda, Bossoes (2011) destaca que para o controle destas populações a 

realização de coletas através de armadilhas é uma das formas mais viáveis 

economicamente, além de facilitar a captura dos insetos dependendo do modo de 

execução e objetivos da coleta, sendo este um fator determinante para o manejo das 

áreas de cultivo. 

 

2.1.4 Uso de armadilhas coloridas para coleta 
 

 As armadilhas de cores policromáticas têm sido cada vez mais utilizadas no 

monitoramento e captura de insetos. Niemeyer (1985) explica que quando a cor se 

destaca em relação ao meio em que se encontra, exercerá grande influência na 

captura de alguns insetos, estabelecendo ligação direta com os dados apontados 

por Nunes et al (2017), que diz que as cores exercem atratividade aos insetos pois 

assemelham-se a pétalas de flores, folhas e frutos, estruturas onde estes seres 

vivos encontram alimento, como o néctar das flores e abrigo contra predadores e 

intempéries. 

 Silva et al (2013) assim como Michellon et al. (2022) apontam que, com o uso 

de armadilhas coloridas há possibilidade de identificar e diminuir a capacidade de 

dano das pragas e, dependendo da coloração, influenciar a atração de determinados 

grupos específicos de insetos. Além disso, o autor sugere que, o uso de armadilhas 

coloridas, traz alternativas para classificar e controlar a entomofauna característica 
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da região, e ressalta que, além de atrair insetos-pragas, as armadilhas coloridas 

podem também atrair insetos benéficos reduzindo sua população no local.  

 Outros tipos de armadilha podem ser considerados no monitoramento destes 

indivíduos, sendo as armadilhas luminosas uma opção efetiva na captura de adultos 

com lâmpadas do tipo BLB (ultra-violeta), BL (ultra-violeta) e B (azul). Também se 

tem feito o uso de iscas atrativas utilizando o fruto de abóbora amargosa (Lagenaria 

vulgaris) (VIANA, 2010). Outra opção citada é o uso de um pano envolto com graxa 

ou banha em camadas bem finas sobre o pano (MEIRA, A. L.; LEITE, C. D. 2006). 

 Deste modo, o uso de armadilhas tem se intensificado, isto se deve ao fato de 

que são uma excelente alternativa na captura de insetos, pois, além de terem um 

manuseio simples, também se mostram eficazes, sendo consideradas boas opções 

para controle de pragas, além da possibilidade de observar variações populacionais, 

densidades, flutuações e migrações de grupos de insetos (Souza; Oliveira 2019). 

 

2.1.5 A escolha por determinadas colorações 
 

 Vários grupos de insetos possuem sua preferência por determinadas cores, e 

por meio de estudos comportamentais acerca de tais grupos, se obtém a 

possibilidade de saber quais as cores podem ser utilizadas na captura de espécies 

de maneira específica (ALMEIDA et al 2012). 

 Nos resultados obtidos por Souza e Oliveira (2019), a armadilha Amarela teve 

maior atratividade na captura dos espécimes, bem como nos dados de Santos et al. 

(2020), que relataram que a armadilha com maior índice de diversidade em relação 

aos espécimes coletados foi a de cor amarela. Ainda, de acordo com Santos (2021), 

utilizando armadilhas adesivas amarelas e azuis, ambas capturaram 

aproximadamente o mesmo número de insetos.  

 No entanto, avaliando a ordem Hemíptera, Guajará et al. (2004) observou que 

não houve diferença significativa entre os resultados obtidos com as armadilhas de 

cor azul, vermelha e branca, entre si e também em relação ao controle, entretanto, 

os resultados médios obtidos nas armadilhas amarelas mostraram-se significativos 

em relação a todos os demais tratamentos. Por outro lado, Vale e Souza (2019) 
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observaram uma maior eficiência da cor a azul em relação às demais cores 

(Vermelho, Amarelo e Branco), quando utilizadas em função da ordem Odonata.  

 Em alguns casos, considera-se a cor verde, de modo que justifica-se à 

semelhança com estruturas vegetais, principalmente as folhas. Outros estudos 

mencionam principalmente as armadilhas amarelas como as mais atrativas a 

diferentes ordens, bem como as de cores azuis e branca, tendo sido relatadas como 

as mais atrativas aos Hymenopteros. Por fim, a carência de informações para outros 

grupos de insetos é considerável, além de existirem contradições a respeito da cor 

mais atrativa, evidenciando a necessidade de estudos e pesquisas sobre o assunto 

(PAZ, J. R. L.; PIGOZZO, C. M.; 2012). 

 

2.1.6 Habitats de preferência dos insetos 
 

 Pode-se dizer, modo geral, que qualquer espécie indica um determinado 

conjunto específico de condições ambientais, às quais cada uma delas se adaptou 

ao longo do processo evolutivo, assim, estas condições são consideradas muito 

semelhantes ao seu habitat original.  

 Os insetos podem se tornar indicadores ecológicos para a avaliação do 

impacto que venha a ocorrer em determinada região. Este fator se deve ao fato de 

que os insetos são um grupo sensível às modificações do ecossistema, distúrbios 

naturais como temperaturas extremas, tempestades, desmatamentos ou aplicação 

de pesticidas, são eventos considerados importantes, tendo em vista que afetam a 

estrutura das comunidades de insetos (ARAÚJO, et al. 2005).  

 Os principais pré requisitos para o manejo da Diabrotica speciosa é o 

conhecimento de sua biologia e o seu comportamento em relação ao ambiente, 

levando em consideração que esta comparação nos permite avaliar e possivelmente 

prever o tamanho das populações, bem como sua distribuição ao longo do tempo 

nas áreas avaliadas.   

 Considerando os diferentes habitats avaliados e levando em consideração 

sua variabilidade referente às mais diversas características, tem-se dados de 

resultados de amplo espectro de avaliação. De acordo com Altieri (2002) citado por 
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Alves (2019), os ambientes agrícolas de maneira geral, abrigam não somente 

espécies benéficas, mas também organismos capazes de ocasionar prejuízos à 

produção, afetando negativamente a produtividade.  

 Sabe-se que, em sistemas com maior diversidade de plantas, como 

consórcios de culturas, as populações de Diabrotica speciosa assim como de outras 

espécies tendem a ser reduzidas, devido a interferência no comportamento de busca 

da planta hospedeira, assim como ao desenvolvimento e sobrevivência da 

população, contribuindo para a maior diversidade de organismos (FONTES; 

VALADARES; 2020).  

 Em determinado estudo Souza e Oliveira (2019) chegaram à conclusão de 

que, apesar da maior diversidade na área de mata, a área de plantação teve maior 

riqueza de espécies de insetos. Em outro caso, os autores consideraram a área de 

mata portadora de maior diversidade, sendo uma das possíveis explicações o fato 

da mata ser um ambiente menos modificado pelo homem.  

 Sendo assim, supõem-se que, o manejo da área onde estes seres habitam 

tem total ligação com as ordens nele encontradas, já que afetam diretamente o nicho 

ecológico onde vivem. Portanto, a entomofauna presente em cada área é 

dependente principalmente da quantidade e variedade de plantas hospedeiras, fonte 

de alimento, temperatura e umidade além da presença de predadores no local, 

características estas formadoras do nicho ecológico de uma região, que resultam no 

ambiente ideal para sobrevivência destes organismos (MIRA, 2022). 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.2.1 Local de realização 
 

 O trabalho foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Sul, Campus Ibirubá, que ocupa as coordenadas 28° 

37' 48'' Sul, 53° 5' 25'' Oeste (Figura 2). O período de avaliação foi de cinco 

semanas, sendo iniciada no dia 10 de fevereiro, quando foi realizada a primeira 

coleta, e seguida nos dias 17 e 24 de fevereiro e 03 e 10 de março de 2023. 
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Figura 2. Imagem de satélite da região usada para execução do experimento nas dependências do 
IFRS – Campus Ibirubá. 

 

Fonte: Google maps, 2023 

 

 O verão foi à época escolhida para instalação do trabalho devido ao fato de 

ser o período de maior atividade dos insetos, em função das elevadas temperaturas. 

Além disso, considerou-se este período por ser o momento em que a espécie em 

questão é causadora de muitos danos nas culturas implantadas, como por exemplo 

a cultura da soja, milho e batata. Deste modo, pode-se avaliar sua atividade no 

momento de desenvolvimento da principal cultura de importância econômica da 

região, além das outras culturas afetadas 

 Considerando toda a área disponível, a delimitação do experimento se deu 

pela escolha dos diferentes habitats que receberam as armadilhas. Sabe-se que 

cada inseto tem suas preferências e aversões em relação ao ambiente onde vive, e 

pensando neste quesito, foram selecionadas diferentes locais de instalação das 

armadilhas, com variações no manejo, luminosidade, fonte de alimento, tráfego de 

pessoas e tipos de cultivos, afim de diversificar os ambientes e avaliar a presença da 

espécie em foco. 

 

2.2.2 Delineamentos experimental e Tratamentos  
 

 O experimento foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado 

(DIC), atendendo aos princípios de repetição e casualização da experimentação 



20 
 

agrícola. O trabalho foi caracterizado como bifatorial, onde o fator A refere-se às 

cores das armadilhas e o fator B aos diferentes locais de avaliação.  

 O fator A consistiu de quatro cores de armadilhas sendo elas: azul, amarelo, 

vermelho e transparente. O fator B consistiu de cinco locais distintos de instalação 

das armadilhas sendo eles: horto da biodiversidade (A), pomar de pêssegos (B), 

pomar de mirtilos (C), horta (D) e lavoura de cultura anual (D), escolhidos de modo a 

variar os habitats e possivelmente as populações encontradas nestes. 

 

2.2.3 Caracterização, confecção e instalação das armadilhas 
 

 Para confecção das armadilhas, de modo a viabilizar sua execução, foram 

utilizados materiais de fácil acesso, onde optou-se pelo uso de garrafas PET 

recicladas seguindo o modelo de Cabral, et al. (2018). Além das garrafas, que 

somaram um total de 60 armadilhas, foram necessários materiais como: arame, tinta 

spray, cola entomológica e estacas de bambu. 

Primeiramente, as garrafas foram higienizadas com água e sabão, além da 

retirada dos rótulos, deixando-as secar e escorrer completamente a água no interior 

do recipiente. Posterior a limpeza, as garrafas designadas foram pintadas com tinta 

spray nas cores azul (Z), amarelo (A), vermelho (V) e seguidamente deixadas 

secando ao ar livre por algumas horas. Além destas, também foram higienizadas as 

garrafas transparentes (T), que não receberam tintura.  

 Foram utilizadas duas latas de tinta spray para cada cor de armadilha, 

totalizando seis latas de tinta, levando em consideração que as armadilhas 

transparentes não receberam recobrimento. Para a escolha deste item foram 

levados em conta características como o custo, o cheiro e também a resistência a 

adversidades, onde optou-se pela tinta spray que quando comparada com as 

demais (como tinta à base de esmalte ou óleo) apresentou mais vantagens em 

relação aos fatores citados, principalmente em relação ao odor, que era quase 

imperceptível, o que permite maior atratividade aos insetos já que o forte odor 

poderia repeli-los.  
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 Com todas as garrafas limpas e pintadas, foi iniciada a amarração dos 

arames nas mesmas, que serviu para fixação das armadilhas nas estacas. 

Utilizando um arame liso e maleável, foi amarrado entorno das garrafas, tanto na 

parte superior quanto na parte inferior, para maior sustentação. No total foi utilizado 

um rolo de 0,5 Kg de arame, sempre deixando alguns centímetros de sobra para 

posteriormente envolver a estaca prendendo-a na armadilha com o auxílio de um 

alicate para girar o arame e mantê-lo firme (Figura 3). 

 

Figura 3. Demonstração da amarração do arame utilizado na confecção das armadilhas 

 

Fonte: SILVA, T. R. 2023 

 

 Como opção para as estacas utilizadas no trabalho optou-se pelo uso da 

Taquara (Bambusa vulgaris), material escolhido devido à grande oferta na região e 

facilidade de manejo, tendo em vista que é facilmente partido e leve para transporte. 

As estacas foram cortadas com aproximadamente 1,5 metros de comprimento, com 

o objetivo de manter um padrão na altura das armadilhas, que foram estabelecidas 

com 1,0 metro, tendo a sobra de 0,5 metro na estaca para que fosse possível 

enterrá-la sem perder a altura padrão do equipamento de captura.  
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 Vale ressaltar que, percebeu-se desnecessário o tamanho excedente das 

estacas onde viu-se que a sobra poderia ter sido menor, já que o solo era de difícil 

escavação, o que acabou quebrando algumas das estacas devido a maior 

profundidade que foi necessária para as covas, sendo necessário a utilização das 

estacas sobressalentes para substituir as danificadas. Além disso, vale ressaltar que 

durante a fixação das estacas, algumas apresentaram rachaduras na parte inferior 

dentro do solo bem como na parte superior, devido à força aplicada com a marreta 

para enterrá-las, no entanto, não interferiu na execução do experimento, sendo os 

casos mais graves substituídos por outras.  

 

2.2.4 Posicionamento das armadilhas 
 

 O posicionamento foi previamente pensado devido à distribuição das 

armadilhas nos locais da pesquisa, de modo que se considerou a atividade de 

implementos que poderiam intervir na realização do estudo. Deste modo, as 

armadilhas foram distribuídas em três linhas com quatro garrafas pet em cada linha, 

representando as quatro cores avaliadas (figura 4), de modo que a única exceção, 

referente ao posicionamento das estruturas, foi no pomar de pêssegos, onde devido 

à disposição das árvores e possível tráfego de maquinário entre as fileiras foram 

posicionadas duas garrafas em uma linha e as outras duas na outra linha, formando 

uma repetição. 
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Figura 4. Croqui da distribuição das armadilhas referente as cores, onde A está para amarelo, T para 
transparente, V para vermelho e Z está para azul. 

 

FONTE: SILVA, T. R. 2023 
 

 Para instalação das armadilhas foi necessária à prévia perfuração do solo 

para introdução das estacas, devido à falta de precipitação nos dias que 

antecederam a instalação do material. Deste modo, com o auxílio de uma haste de 

ferro pontiaguda e uma marreta foram feitas perfurações no solo com cerca de 0,5 

metros, além de balançar a haste para que fosse feito o alargamento da cova, 

facilitando assim a fixação da estaca (Figura 5). 
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 Figura 5. Estaca utilizada para fixação das armadilhas já introduzida na cova feita no solo 
para sua estabilização e posterior incremento da armadilha na parte superior 

 

 
FONTE: SILVA, T. R. 2023 

 

Posterior ao posicionamento das armadilhas, foi realizada a aplicação da 

cola entomológica (figura 6), substância própria para controle de insetos, que 

envolveu por completo cada garrafa. Essa cola é uma substância adesiva e 

altamente pegajosa, relativamente resistente aos intempéries climáticos, tendo 

indicação para a preparação de armadilhas adesivas de diferentes modelos, com o 

objetivo de monitorar e capturar insetos-praga (COLEAGRO). 

 
Figura 6. Cola entomológica utilizada para captura e coleta dos insetos 

 

FONTE: COLEAGRO, 2023 
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  Neste sentido, para sua aplicação foi utilizado um pincel de pintura (Figura 7) 

de 50mm de largura, onde percebeu-se certa dificuldade para deslizar o pincel sobre 

a superfície, tendo sido necessário utilizar uma espátula para auxiliar e melhorar a 

distribuição da substância. Durante a condução do experimento não se fez 

necessária à reaplicação do produto, porém, percebeu-se redução da viscosidade 

em algumas partes de algumas das armadilhas, principalmente na parte superior da 

garrafa, onde julga-se volume de precipitação que ocorreu durante o período final de 

avaliação, como o principal fator de perda da pegajosidade da cola entomológica. 

 

Figura 7. Armadilha instalada recebendo a aplicação da cola entomológica com o pincel 
 

 

FONTE: SILVA, T. R. 2023 
 

 Por fim, a instalação (Figura 8) deu-se em um período de dois dias, de modo 

que no primeiro dia foram apenas colocadas as estacas no solo e no segundo dia as 

garrafas pet foram posicionadas. Deste modo, destaca-se que a instalação do 

trabalho foi uma fase crucial para seu sucesso, tendo em vista que o 

posicionamento, integridade e uniformidade das estruturas tem relação direta com a 

obtenção de dados. 
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Figura 8. Armadilhas vermelha (A), transparente (B), amarela (C) e azul (D) já instaladas, com 
aplicação de cola entomológica e presença de insetos. 

 

 

FONTE: SILVA, T. R. 2023 
 

 Assim, obtiveram-se dados a respeito da cor de armadilha mais atrativa para 

D. speciosa e local de maior atividade junto com a cor mais atrativa no mesmo. 

Pode-se então caracterizar a opção de uma armadilha eficiente para monitoramento, 

coleta ou controle desta espécie a partir dos dados analisados.  

 

2.2.5 Locais de instalação das armadilhas 
 

O horto da biodiversidade (Figura 9) se caracteriza principalmente pela 

ausência de manejo químico e diversidade de plantas encontradas no local, que 

variam desde ornamentais, pequenas árvores, chás e olerícolas, além das plantas 

daninhas e presença de grama na totalidade da área.  
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Figura 9. Horto da biodiversidade com grande variação de espécies vegetais 

 

  Fonte: SILVA, T. R. 2023 

 

Esta diversidade, permite a permanência do inseto na área por longos 

períodos de tempo em diferentes épocas, já que proporciona abrigo, alimento e 

proteção contra inimigos naturais. Como a variação de cultivos ocorre em pequena 

escala dentro desde habitat, o inseto é capaz de se reproduzir e desenvolver com 

maior facilidade, visto que as chances de mudança dentro do ambiente em que o 

mesmo vive são relativamente baixas. 

Devido à presença de plantas perenes, há possibilidade destes insetos 

migrarem de uma espécie à outra, o que favorece seu desenvolvimento, justamente 

pela presença de hospedeiros intermediários para além daqueles habituais.  Deste 

modo, estes indivíduos dispõem de alimento e abrigo durante o ano todo. 

Ainda neste âmbito, justificada pela quantidade de plantas com área foliar 

extensa, é possível observar que estes indivíduos são encontrados principalmente 

na parte adaxial das folhas. No entanto, nas horas mais quentes e secas do dia, é 

possível perceber grande movimentação na parte abaxial, justificada pela proteção 

oferecida pelas mesmas. Este comportamento está relacionado com a busca por um 
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microclima favorável dentro do habitat, possibilitando condições favoráveis em 

diferentes períodos do dia (LAUMANN, et al. 2003).  O horto se caracteriza como um 

ambiente favorável para oviposição da espécie, visto que possui ampla cobertura 

vegetal e resíduos orgânicos, que além de manterem a umidade do solo auxiliam no 

aumento da matéria orgânica. 

 Na horta do campus (Figura 10), predominantemente há presença de 

olerícolas, dentre elas tomates, cenouras, rabanetes, abóboras entre outros, além da 

abundância de plantas invasoras e o contorno da área possuir cultivos de milho e 

batata doce.  

 

Figura 10. Horta do campus com a presença de variadas hortaliças e grande quantidade de plantas 
daninhas 

 

Fonte: SILVA, T. R. 2023 

 

 Devido à presença de outras culturas como milho, batata doce e mandioca 

nas áreas que cercam a horta, estes indivíduos possuem outra fonte de alimento 

fora de época, bem como um refúgio quando suscetíveis a ação dos defensivos, 

sendo possível migrarem de um cultivo a outro.  

 Este local, apesar da adubação frequente do solo, também recebe aplicações 

de defensivos agrícolas, tanto químicos quanto naturais, para controlar insetos 

praga. Deste modo, ocorre a redução das populações durante as fases principais de 

cultivo, tornando o habitat viável para sobrevivência do inseto apenas quando as 
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olerícolas não estão sendo manejadas, ou seja, após o aproveitamento total de seus 

produtos. 

 No pomar, os mirtilos (Figura 11) é frequentemente realizada a limpeza do 

local além do molhamento regular e presença de cobertura no solo. Estes fatores, 

como citado anteriormente, são preferíveis às fêmeas da espécie, permitindo o 

aumento populacional destes insetos. 

 

Figura 11. Pomar de mirtilos sem a presença das armadilhas (A) e posterior a instalação das mesmas 
(B) 

 

Fonte: SILVA, T. R. 2023 

 

 A fonte de alimento neste habita é reduzida em diversidade, resumindo-se às 

plantas de mirtilos e plantas daninhas. Essa cultura, caracteriza-se como caducifólia, 

de modo que sua desfolha ocorre apenas no inverno, deixando os insetos sem a 

fonte principal de alimento do habitat, apesar deste ser o período de menor atividade 

do inseto (IFSC, 2011).  

 No pomar de pêssegos (Figura 12), a área possui grande quantidade de 

vegetação cobrindo o solo e presença de plantas daninhas, além de ficar localizada 

próxima a variados tipos de árvores. A presença abundante de árvores proporciona 

às populações proteção contra predadores e intempéries climáticos, favorecendo 

seu estabelecimento no local, no entanto, a presença de alimento e abrigo atrai 

também predadores naturais da D. speciosa.  

 

A B 
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Figura 12. Pomar de pêssegos ainda sem as armadilhas 

 

Fonte: SILVA, T. R. 2023 

 

 Se tratando da área de cultivos anuais (Figura 13), nas datas de avaliação do 

trabalho estava em desenvolvimento a cultura da soja, que foi semeada no dia 04 de 

janeiro, devido ao período estendido do zoneamento climático naquele ano. Este 

local, é caracterizado pela cobertura vegetal e aplicações recorrentes de defensivos 

agrícolas com o equipamento costal por se tratar de uma parcela experimental de 

menor tamanho.  
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Figura 13. Área de cultivo semeada com a cultura da Soja 

 

Fonte: SILVA, T. R. 2023 

 

 A cultura da soja, é grande fonte de alimento para a espécie avaliada em 

questão, sendo as raízes preferíveis à fase larval e as folhas, hastes e brotos ao 

inseto na fase adulta. Além do dano causado pelo consumo das partes da cultura, a 

D. speciosa é caracterizada como vetor de viroses para os diferentes tipos de cultivo 

(LAUMANN, et al. 2003). 

 Estes coleópteros são favorecidos pelo cultivo frequente de soja no verão, 

havendo pouca variação quanto as culturas ali implantadas. Assim, a presença de 

alimento e abrigo é permanente para os mesmos, o que lhes permite completar o 

ciclo de crescimento e desenvolvimento, da fase larval a adulta. Na fase adulta, este 

inseto alimenta-se de folhas, brotações novas e vagens, tendo assim influência 

negativa em todos os estádios de desenvolvimento da cultura e prejudicando a 

produtividade. 

 Além disso, devido ao manejo químico realizado periodicamente no local da 

avaliação, ocorre a diminuição da população e consequentemente diminuição da 

mesma, o que pode causar variações nas coletas.  Ainda, caracterizando o local, 

tem-se a presença de cobertura vegetal resultante de cultivos anteriores, que 
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mantem as condições do solo agradáveis, proporcionando o ambiente ideal para o 

desenvolvimento, principalmente larval, de D. speciosa.  

 

 

2.2.6 Avaliações e coletas  
 

 Com as armadilhas instaladas, seguiu-se a metodologia do tempo de coleta 

de Silveira, E. S. (2017), sendo realizadas cinco avaliações dos insetos coletados 

em intervalos de sete dias. Os dias de coleta escolhidos foram fixos, realizadas 

sempre nas sextas-feiras, sendo necessárias cerca de cinco horas para avaliação e 

contagem. As avaliações foram realizadas nos dias 10, 17 e 24 de fevereiro e 03 e 

10 de março de 2023.  

 Para retirada dos insetos das garrafas, utilizou-se uma pinça comum, com 

auxílio de papel toalha, pois devido à alta pegajosidade da cola não era possível 

apenas soltar os insetos, sendo necessário friccionar a pinça no papel para removê-

los da pinça. Não foi possível armazená-los, pois estavam completamente envoltos 

pela cola, além de geralmente se partirem quando pinçados. Conforme os insetos 

eram removidos da armadilha, era realizada a contagem. 

 Vale ressaltar que, durante a aplicação da cola houve contato com a estaca 

(Figura 14), entretanto, os insetos capturados em quaisquer outras partes não foram 

contabilizados, sendo apenas catalogados aqueles encontrados diretamente sobre a 

garrafa pet. 
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Figura 14. Insetos posicionados nas estacas das armadilhas, exemplificando aqueles que não foram 
contabilizados. 

 

FONTE: SILVA, T. R. 2023 

  

 Ao considerar a grande quantidade de Diabrotica speciosa presente nas 

armadilhas, o objetivo foi então avaliar a coloração mais atrativa para a mesma, 

seguido do local de maior abundância da espécie. Deste modo, os dados foram 

categorizados de acordo com a data da coleta, local e coloração das armadilhas e 

posteriormente direcionados a plataforma Sisvar, onde foi feita a comparação entre 

as variáveis local, cor e comparativo de local x cor. 
 

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Na comparação de local-cor, obteve-se resultados com diferença estatística 

significativa para ambos os fatores avaliados, havendo interação entre eles, 

conforme pode ser observada na Tabela 3.  

Tabela 3. Dados estatísticos referente a avaliação de número de insetos da espécie 
Diabrotica speciosa coletados por armadilhas coloridas em diferentes habitats 
obtidos pelo programa Sisvar através da comparação de local-cor onde médias 
seguidas por mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem 
entre si pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade de erro. 

Local Cor    
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 Amarelo Azul Transparente Vermelho 

Lavoura de soja 447,66 abA 169 bB 84 aB 112 bB 

Horta 582 aA 336,33 abB 102 aC 423,66 aAB 

Pomar de mirtilo 514,3 bA 420,33 aA 60,33 aB 222,66 abB 

Horto da 

biodiversidade 

450,33 abA 211,66 bBC 64,33 aC 308,0 abAB 

Pomar de pêssegos 352 bA 233,66 abAB 70,33 aB 220,33 bAB 

 

Fonte: a autora, 2024. 

 

 Assim, constata-se que a horta, em relação a todas as cores coletou a maior 

quantidade de indivíduos, onde na armadilha de cor amarela foram 1747, na 

armadilha de cor azul 1009, na de cor vermelha 1271 e na armadilha transparente 

306 insetos da espécie Diabrotica speciosa coletados ao longo do experimento. A 

lavoura, caracterizou-se como o local com menor número de indivíduos coletados, 

somando-se 2606 insetos ao longo do experimento.  

 Observa-se que, para o pomar de mirtilos a cor amarelo e a cor azul não 

diferiram entre sí, assim como as cores vermelho e transparente não diferiram. Já 

para o pomar de pêssegos, o resultado demonstra que amarelo, azul e vermelho 

não diferiram entre sí, do mesmo modo que a cor vermelha não diferiu da cor azul e 

a cor transparente não diferiu de azul nem de vermelho.  

 O horto da biodiversidade caracterizou que a cor amarela e a cor vermelha 

não diferiram estatisticamente entre sí, onde vermelho e azul também não diferiram, 
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bem como azul e transparente. A armadilha de garrafa pet transparente, 

caracterizada como a testemunha diferiu das demais cores. 

 Pode-se observar que, com o passar dos dias de avaliação, a quantidade total 

de insetos coletados diminuiu, com uma diferença de 728 insetos entre a primeira 

coleta no dia 10 de fevereiro e a última coleta no dia 07 de março. Esta diferença 

pode ser caracterizada devido a dois fatores: pluviosidade do período de avaliação e 

integridade da cola entomológica.  

 A cola utilizada, apesar de resistente às intempéries e fatores externos 

apresentou leve redução na pegajosidade ao longo do experimento. Isto deve-se 

principalmente à grande quantidade de insetos retirada de cada armadilha durante 

as coletas, o que acabava por retirar pequenas porções da cola.  

 Além disso, pode-se citar a presença dos insetos da ordem Thyssanoptera 

comumente conhecidos como Tripes, em todas as armadilhas utilizadas, que não 

foram removidos das armadilhas devido à grande quantidade e pequeno tamanho 

dos mesmos, o que alterou, de certa forma, a cor e pegajosidade no local onde 

estavam inseridos.  

 A pluviosidade também causou interferências, tendo em vista que houve 

pequeno acumulo de água na superfície das armadilhas, afetando a capacidade de 

fixação da cola utilizada. Vale ressaltar que, a posição das garrafas caso fosse 

invertida não teria este problema de acumulo de água, sendo uma sugestão para 

exclusão deste empecilho.  

 No dia 17 de fevereiro teve-se uma precipitação de 8,2 mm, data da primeira 

avaliação. No dia 24/02 ocorreu um acumulo de 0,8 mm, enquanto no dia 02 de 

março, somaram-se 4,4 mm no dia da coleta, já no dia 06 de março foram 2 mm que 

antecederam a coleta do dia 07 de março, quando não houve pluviosidade (INMET, 

2023). Portanto, sabe-se que o número de indivíduos coletados foi alterado por 

estes fatores (pluviosidade e redução da pegajosidade da cola), acarretando na 

diminuição das populações estabelecidas, apesar de não prejudicar os resultados 

obtidos.  

 Nas avaliações de habitat, a horta mostrou maior presença da ordem 

Coleoptera em comparação aos demais locais avaliados. Essa preferência pode ser 

explicada por relatos da associação de espécies de D. speciosa com plantas da 

família Cucurbitaceae (ÁVILA, 1999). Ainda, a presença da cultura do milho e da 

batata doce no entorno da área justifica a maior presença do inseto, tendo em vista 
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que estes são alguns dos cultivos preferíveis à espécie, principalmente na fase 

larval, onde estes alimentam-se das raízes reduzindo a sustentação e a absorção de 

água e nutrientes (ROSA, 2024).  

 Sendo assim, a grande variedade de hospedeiros nestes habitats, a menor 

utilização de defensivos químicos e a condição de umidade mais propícia ao 

desenvolvimento do inseto, devido as regas frequentes tornam o ambiente agradável 

a presença da espécie, aumentando sua incidência e possibilidade de reprodução, 

crescimento e desenvolvimento.  

 A partir da variação das médias dos tratamentos e da análise complementar 

de teste de comparação de médias de Tukey foi possível observar que houve 

diferença estatística entre os locais e as cores das armadilhas, sendo demonstradas 

as variações temporais de tratamento em gráficos.  

 A partir do Gráfico 1 A e B percebe-se o grande destaque da cor amarela, 

sendo mais atrativa do que as demais, fato este, evidenciado no teste de 

comparação de médias. Este fato é similar a estudo de Guajará (2004) com 

armadilhas para monitoramento de fabáceas, onde houve intensa resposta das 

espécies avaliadas ao amarelo quando comparado com as demais cores testadas. 

 

Gráfico 1. Somatório de indivíduos Diabrotica speciosa coletados individualmente por 
armadilha (A) e somatório de indivíduos coletados em cada cor (B) referente à lavoura.  

 

Fonte: a autora, 2024. 

 

 Considerando também áreas de cultivo próximo a região de mata, Souza e 

Oliveira (2019) concluíram que a armadilha de cor amarela também teve maior 

atratividade na captura das espécies variadas, caracterizando 32,36% dos insetos 
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totais coletados sendo a cor vermelha a menos atrativa com representatividade de 

8,93% no estudo.  

 Em relação a cultura da soja, Rompato et al (2017) caracterizaram a cor 

branca como a mais atrativa para indivíduos da espécie Apis sp., seguida da cor 

azul, compactuando com a posição de destaque da cor azul. 

 Na pesquisa realizada por Santos et al. (2007), avaliando a captura de D. 

speciosa com armadilhas coloridas, o mesmo concluiu que a cor amarela foi mais 

eficiente na captura do que a cor azul. Também, os resultados de Ávila et al. (2024), 

que na coleta de pragas apontou que a coloração amarela foi onde mais insetos-

pragas foram coletadas, com 253, 233 e 213 espécimes, sendo a vermelha e azul 

responsáveis pelo menor número de pragas. Desta forma, é possível caracterizar 

que os resultados citados são semelhantes aos encontrados no presente trabalho. 

 Diferente dos resultados obtidos neste estudo, Silva et al (2011), avaliando 

áreas de cultivo, registrou que o maior número de insetos foi no recipiente de 

coloração azul, totalizando 45,55% dos indivíduos coletados seguido do recipiente 

amarelo que registrou percentuais de 36,44% e do recipiente branco, que resultou 

no menor número de indivíduos coletados com 18,01%.  

 Caracterizando o habitat da horta (Gráfico 2AB), novamente a cor amarela 

teve destaque, seguida da armadilha de cor vermelha, da qual não diferiu 

estatisticamente como explicado na tabela 3. Estes resultados, são contrários aos de 

Michellon et al (2022) que concluíram que no cultivo de hortaliças as armadilhas com 

melhores resultados foram a azul clara e azul escura, concordando com os 

resultados de Ávila Montero (2019), onde a armadilha de cor azul exerceu maior 

atratividade de insetos praga nas culturas da alface, cebolinha verde e couve, 

seguida pela armadilha amarela, o que difere dos resultados obtidos onde a 

armadilha amarela teve maior destaque.  

 

Gráfico 2. Somatório de indivíduos Diabrotica speciosa coletados individualmente por 
armadilha (A) e somatório de indivíduos coletados em cada cor (B) referente à horta.  
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Fonte: a autora, 2024. 

 

 No entanto, para Rocha et al (2015) avaliando a cultura do tomateiro, o uso 

de armadilhas adesivas de cor amarela teve maior afinidade com o número de 

Liriomyza trifolii na coleta de dados, corroborando com os resultados deste trabalho 

e também de Souza et al al (2006), que relatou maior controle das populações de 

Diabrotica speciosa através de armadilhas amarelas na cultura do tomateiro. 

 Considerando dois sistemas de cultivo de hortaliças, um orgânico e outro 

convencional, Silva et al. (2017) comprovou a riqueza e diversidade em ambos os 

sistemas de cultivo, evidenciando que as armadilhas de cor amarela foram 

eficientes, tendo em vista que a quantidade de insetos coletados foi grande, fatores 

que entram em concordância com os dados obtidos neste trabalho.  

 Na caracterização do horto da biodiversidade (Gráfico 3AB), a cor amarela 

novamente se destaca seguida da cor vermelha, resultados concordantes aos de 

Chiaradia e Milanez (1997), que na avaliação de armadilhas em campo, com 

presença de erva mate e outras espécies de culturas, concluiu que as armadilhas 

vermelhas e amarelo escuro foram as mais atrativas, sendo as de coloração branca 

e amarelo claro as menos atrativas.  

 Classificando os resultados para uma horta medicinal agroecológica, local 

com vegetação semelhante ao horto da biodiversidade, Alves (2019) teve como 

resultados a maior eficiência das armadilhas amarelas e azuis, que mostraram-se 

mais eficientes devido ao maior número de ordens e famílias coletadas, coincidindo 

com os dados do seguinte experimento. Ainda, definiu a armadilha azul como a mais 

eficiente para monitoramento e coleta de Coleoptera, que é a ordem da espécie 

Diabrotica speciosa avaliada neste estudo. 
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Gráfico 3. Somatório de indivíduos Diabrotica speciosa coletados individualmente por 
armadilha (A) e somatório de indivíduos coletados em cada cor (B) referente ao horto da 
biodiversidade. 

  

Fonte: a autora, 2024. 

 

 Ainda, nas análises de Silva et al. (2013) no habitat de cerrado, com 

vegetação abundante e variada conforme o local horto da biodiversidade deste 

trabalho, houve diferença significativa na abundância total entre os tratamentos 

indicando que a armadilha amarela foi mais eficaz que a armadilha vermelha na 

captura de insetos. 

 Analisando os resultados obtidos sobre o pomar de pêssegos (Gráfico 4AB) 

nota-se maior número de insetos da espécie Diabrotica speciosa coletados para a 

cor amarela, seguido de azul e vermelho.  

 De acordo com Salas (2016) as armadilhas de cor amarela são amplamente 

utilizadas no monitoramento para o controle de insetos, tendo sido observado maior 

sucesso na captura de mosca branca e D. speciosa, confirmados por Prokopy e 

Boller (1971) citado por Gaertner e Borba (2014), que dizem que existem exemplos 

bem sucedidos do uso de armadilhas amarelas para captura e monitoramento 

destas espécies. 
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Gráfico 4. Somatório de indivíduos Diabrotica speciosa coletados individualmente por 
armadilha (A) e somatório de indivíduos coletados em cada cor (B) referente ao pomar de 
pêssegos. 

  

Fonte: a autora, 2024. 

 

 Na observação de pomares de citrus, para coleta de insetos, Lara et al (1976) 

escreveu que a cor amarela, seguida do branco, foram as mais atrativas para todas 

as espécies, incluindo D. speciosa. Este resultado concorda com Gaertner e Borba 

(2014) que afirmam que a cor que apresentou maior atratividade em todos os 

períodos avaliados foi a amarela.  

 No pomar de mirtilos os dados definem a cor amarela como sendo igualmente 

eficiente à cor azul, como é possível ver no gráfico 5AB.  

 

Gráfico 5. Somatório de indivíduos Diabrotica speciosa coletados individualmente por 
armadilha (A) e somatório de indivíduos coletados em cada cor (B) referente ao pomar de 
mirtilos.  

  

Fonte: a autora, 2024. 

 

 Em avaliação de populações de insetos, Roque (2020) afirmou que as 

armadilhas comuns são pouco eficientes para o período de colheita da cultura, pois 
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devido à presença de frutos no pomar as armadilhas mostraram-se menos atrativas, 

tendo sido recomendadas as armadilhas coloridas pelo autor, que caracterizou ainda 

que as armadilhas vermelhas e pretas são as mais atrativas, sendo estas 

recomendadas para o monitoramento e controle. Pode-se relacionar o destaque à 

essas cores devido à semelhança com o fruto do mirtilos, que aproxima-se do preto 

ou roxo escuro. 

 

2.3.1 Avaliação dos locais  

 Sabe-se que cada habitat proporciona ao inseto condições ideais de 

desenvolvimento, devido a presença de culturas hospedeiras, fonte de alimento, 

abrigo e presença ou ausência de predadores. Logo, avaliando o local com maior 

número de insetos coletados obteve-se os seguintes resultados (Figura 15).  

 

Figura 15 – Apresentação das porcentagens relativas ao número de insetos total coletados em cada 
habitat avaliado.  

 

FONTE: SILVA, T. R. 2024 
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 A partir do gráfico, é possivel observar que a horta teve maior número de 

insetos D. speciosa coletados, seguido do pomar de mirtilos e horto da 

biodiversidade respectivamente, seguidos da lavoura de soja e do pomar de 

pêssegos que representaram a mesma porção. 

 Pode-se caracterizar a maior representatividade da horta devido a maior 

diversidade de culturas presentes, tanto no local de instalação quanto no entorno da 

área, além da ausência do manejo químico e físico na área devido ao periodo de 

avaliação coincidir com o período de férias docentes e discentes e também ausência 

de experimentos na área, o que exclui o fluxo de pessoas na área.  

 No caso da lavoura de soja, provavelmente houve interferência nos resultados 

devido ao manejo químico e físico realizado periodicamente justamente por ser uma 

área experimental. Além disso, considerando que a soja semeada ainda estava nos 

estadios de desenvolvimento iniciais, pode-se considerar a menor disponibilidade de 

área foliar para grandes populações do inseto, que possivelmente aumentariam caso 

a cultura estive em um estadio mais avançado com maior porte e área foliar, 

proporcionando maior fonte de alimento e abrigo para a espécie em questão.  

  O destaque do pomar de mirtilos também pode ser explicado devido a 

proximidade da área da horta, de modo que também possibilita diferentes 

hospedeiros, considerando a presença de grama e variadas plantas daninhas. Além 

disso, sugere-se que a presença de maravalha como cobertura do solo permite o 

desenvolvimento larval de D. speciosa pois favorece o surgimento do microclima 

favorável ao ìnstar do inseto, podendo este ser um dos motivos da presença do 

mesmo no habitat. 

 Para o horto da biodiversidade, pode-se considerar assim como na horta a 

presença de variados hospedeiros para a espécie e grama muito alta, além da 

ausência de manejo químico, tendo sido realizado apenas manejo físico com 

roçadeira na última semana de avaliação.  

 Sendo assim, tem-se como maiores agentes na população de D. speciosa a 

relação entre alimento, hospedeiro e manejo realizados, sendo estes possivelmente 

os principais fatores determinantes para a presença ou ausência da população nos 

habitats. 
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3 CONCLUSÕES 
 

 Constatou-se que há diferença de eficiência na coleta de Diabrotica speciosa 

com as diferentes colorações de armadilhas.  

 Ainda, afirma-se que há diferença na coleta de Diabrotica speciosa em locais 

de avaliação distintos.  

 Dentre as cores avaliadas, o amarelo mostrou-se o mais eficiente para coleta 

de Diabrotica speciosa em todos os habitats. 

 As cores azul e vermelho foram as mais representativas respectivamente, 

depois da cor amarelo, sendo a armadilha transparente não relevante para a coleta 

da espécie em questão. 

 Relacionando os habitats avaliados, a horta, foi o local com maior número de 

indivíduos coletados, indicando uma relação positiva entre a população, o alimento 

disponível e os hospedeiros. 
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